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RESUMO

O experimento foi realizado na Estação Experimental de Itambé-PE, pertencente a 

Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária (IPA), objetivando avaliar diferentes 

descritores morfológicos, a produtividade e a composição química de clones de Pennisetum 

sp. de porte baixo sob competição, bem como estimar herdabilidade de caracteres. Foram 

utilizados nove clones de Pennisetum sp. de porte baixo (Taiwan A.146 – 2.14, Taiwan 

A.146 – 2.27, Taiwan A.146 – 2.37, Taiwan A.146 – 2.114, Merker México – 6.2, Merker 

México – 6.5, Merker México – 6.31, cv. Mott, CNPGL92F198.7). A área experimental foi 

implantada no início do mês de abril/2005, utilizando-se colmos fracionados. O 

delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados com três repetições. Foi 

realizado corte manual de uniformização em maio de 2005, seguidos de cinco cortes com 

intervalos de 60 dias de crescimento a 10 cm do nível do solo. Os descritores morfológicos 

foram aplicados após 60 dias do corte de uniformização. Por ocasião das colheitas, os clones 

foram caracterizados morfologicamente, onde dois tipos de estimativas foram utilizadas: 

notas, por meio de observações visuais (descritores) e medidas diretas na planta, também 

foram determinados de forma indireta na planta o caráter desejabilidade (DES). Para a 

avaliação da composição química, foram estudados os clones sobreviventes durante a 
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avaliação morfológica. Para a variável posição da lâmina foliar, todos os clones 

apresentaram folhas semi-eretas, com média das notas de 3,73, com exceção do clone 

Taiwan A.146 – 2.37 que apresentou tendência a ter folhas mais eretas, recebendo nota 2,7.

Com relação à intensidade de perfilhamento basal, os clones Merker México – 6.2, Merker 

México – 6.5, Taiwan A.146 – 2.14, apresentaram as menores notas, sendo de 3,93; 3,93 e 

4,40, respectivamente. A intensidade de perfilhamento axilar foi ausente no clone Merker 

México – 6.2, com nota 1,93, baixa para os demais e média para o clone Taiwan A.146 –

2.37 (5,66). De maneira geral, foi observada média intensidade de perfilhamento total entre 

os clones, indicando que os materiais podem ser utilizados, na forma de capineira, como 

também sob pastejo. Os clones de Pennisetum sp. de porte baixo, com maior altura, foram 

os que apresentaram maior desejabilidade, devendo estas características serem consideradas 

no momento da seleção. A estimativa da herdabilidade foi alta para todos os caracteres 

avaliados. Para produção de MS, relação folha/colmo e teores de MS, FDN e CNF, não 

foram observadas diferenças (P<0,05) entre os clones. Para PB da folha, o cv. Mott (14,1%) 

foi superior ao clone Taiwan A. 146-2.114 (12,0%), não diferindo dos demais. Os teores de 

CHT não diferiram (P>0,05) para folha, apresentando médias de 74,4%. Já para o colmo, o 

clone Taiwan A. 146-2.37 (79,5%) foi o que apresentou maior teor, diferindo (P<0,05) 

apenas do cv. Mott (73,9%). Para PB do colmo, o cv. Mott apresentou maior teor (12,3%) 

do que o clone Taiwan A.146 – 2.27 (9,0%) que não diferiu dos demais. Para FDA do 

colmo, o clone Taiwan A.146 – 2.37 (42,0%) foi maior do que o clone Mott (36,3), não 

diferindo dos demais. Nas condições da Zona da Mata Norte de Pernambuco, a maioria dos 

clones avaliados foram similares quanto à produção de MS, a relação folha/colmo, e 

composição nutricional. O clone Taiwan A.146 – 2.37, gerado pelo programa de 

melhoramento IPA/UFRPE, foi semelhante ao cultivar Mott. Os valores de herdabilidade 

indicam que os clones apresentaram variabilidade genética aos 60 dias de idade. Alguns 

descritores aplicados permitiram caracterizar os genótipos avaliados, sendo os clones 
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Taiwan A. 146-2.27, Taiwan A. 146-2.37, Taiwan A. 146-2.114 e Merker México 6.31, os 

que apresentaram maior altura e maior intensidade de perfilhamento total, além de 

apresentararem maior desejabilidade, revelando maior potencial para serem utilizados sob 

corte.
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ABSTRACT

The experiment was carried out at the Experimental Station of Itambé, from the 

Pernambuco Agricultural Research Enterprise (IPA), aiming to evaluate different 

morphologic descriptors and the chemical composition of different dwarf clones of 

Pennisetum sp. as well as to estimate the heritability of several characters. Nine clones of 

dwarf elephant-grass were used (Taiwan A.146 - 2.14, Taiwan A.146 - 2.27, Taiwan A.146 

- 2.37, Taiwan A.146 - 2.114, Merker México - 6.2, Merker México - 6.5, Merker México -

6.31, cv. Mott, CNPGL92F198.7). The experimental area was established in the beginning 

of April/2005. It was used vegetative propagation, using stem fractions. The experimental 

design used was randomized blocks with three replications. It was performed a manual 

staging cut at 10 cm from ground level, in May of 2005, followed by five cuts with 60 days 

intervals at 10 cm from ground level. The morphologic descriptors were applied after 60 

days of the staging cut. At the harvest time, the clones were characterized morphologically, 

and two types of estimates were used: grading scale through visual observations 

(descriptors) and direct measures (direct in the plant). An indirect measurement of character 

desirability was also performed. For the study of the chemical composition, it was utilized 

the clones that survived from the morphologic evaluations. All clones presented semi-erect 
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leaves, with grading average of 3,73, except for the clone Taiwan A.146 - 2.37 that 

presented tendency to have more erect leaves. Regarding the intensity of basal tillering, the 

clones Merker México - 6.2, Merker México - 6.5, and Taiwan A.146 - 2.14 presented the 

smallest grades (3.93, 3.93, and 4.40, respectively). The intensity of axial tillering was 

absent in the clone Merker México - 6.2 with grade 1.93, medium for the clone Taiwan 

A.146 - 2.37 which received grade 5.66, and low for the remaining clones. In a general way, 

average intensity of total tillering was observed among the clones, indicating that the 

materials may be used in forage banks as well as under grazing. The tallest plants were the 

ones that presented larger desirability, therefore, this characteristic should be considered in 

the selection. The heritability estimate was high for all the appraised characters in dwarf 

elephant-grass. For DM production, leaf/stem ratio, and the concentration of DM, NDF, and 

NFC, no differences were observed (P <0.05) among the clones. For leaf CP, the clone Mott 

(14.1%) was superior to the clone Taiwan A. 146-2.114 (12.0%), but did not differ from 

other clones. The concentration of TCH and NFC didn't differ (P>0.05) for leaf of dwarf 

elephant-grass clones under cut at 60 days of regrowth, presenting averages of 74.4 % and 

14.8 % for TCH and NFC, respectively. For stem CP, the clone Mott (12.3 %) was superior 

than clone Taiwan A.146 - 2.27 (9.0 %) and didn't differ from the others. For ADF, the 

clone Taiwan A.146 - 2.37 (42.0 %) was superior to the clone Mott, not differing from the 

others. The clones Taiwan A.146 - 2.37, originated from the IPA/UFRPE breeding program, 

was similar to the Mott cultivar. Heritability values showed genetic variability among clones 

at 60 days of regrowth. Some morphologic descriptors applied allowed to characterize the 

evaluated genotypes. The clones Taiwan A. 146-2.27, Taiwan A. 146-2.37, Taiwan A. 146-

2.114, and Merker Mexico 6.31 were taller, showed greater total tillering intensity, and were 

more desirable. As a results, these clones have greater potential for use under cut.
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INTRODUÇÃO GERAL

A produção de forragem na maior parte das áreas agrícolas do Nordeste é limitante 

para a exploração pecuária, decorrente, principalmente, da grande escassez de áreas 

agricultáveis e dos baixos índices pluviométricos (Santos et al., 2001). As forrageiras 

nativas, embora de boa qualidade, são desfavorecidas pela periodicidade das chuvas, 

encurtando o seu ciclo produtivo como mecanismo de resistência à aridez da região, não 

podendo, assim, se constituir em um suporte forrageiro disponível por longo período. 

Neste sentido, há uma necessidade crescente do aumento na produtividade das 

plantas forrageiras tropicais, objetivando atender às exigências nutricionais dos animais. 

Para tanto, a avaliação dos aspectos produtivos e qualitativos de plantas forrageiras reveste-

se de grande importância na seleção de novos materiais, visto que os mesmos podem 

interferir no desempenho e na produtividade animal (Freitas et al., 2004).

O capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum.) é uma das espécies forrageiras 

tropicais mais importantes, em função, principalmente, do seu elevado potencial de 

produção, podendo ser utilizado para corte e pastejo.

O gênero Pennisetum é constituído por mais de 140 espécies, entre as quais se 

destacam o milheto (P. glaucum (L.) R. Br.), o capim-elefante e o capim-quicuio (P 
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clandestinum Hoschst. ex Chiov.), por apresentarem grande importância econômica. O 

germoplasma das duas primeiras espécies é composto por grande número de acessos, 

apresentando ampla variabilidade para a maioria das características de importância

agronômica. Entre os objetivos dos programas de melhoramento de capim-elefante, está a 

obtenção de cultivares com maior relação folha/caule, distribuição mais eqüitativa da 

produção durante o ano e propagação por semente (Pereira et al., 2000).

Os vários estudos com capim-elefante revelaram que tanto a escolha da cultivar a ser 

utilizada como a adaptação desta às condições edafo-climáticas e ao manejo empregado são 

indispensáveis ao seu desempenho produtivo (Santos et al., 2001). 

Segundo Mello et al. (2002), o capim-elefante apesar de tradicionalmente ser 

utilizado na forma de capineira, tem mostrado excelente desempenho quando utilizado sob 

pastejo, propiciando ótimos resultados tanto para a produção de carne como para a produção 

de leite. 

Silva et al. (2002) afirmam que, a partir da clonagem de progênies selecionadas, 

efetuada pelos bancos de germoplasma, pode-se avaliar e selecionar os clones em diversas 

condições edafoclimáticas, obtendo-se novas cultivares tanto para corte como para pastejo.

Considerando o uso de capim elefante sob pastejo, uma cultivar anã foi selecionada 

de uma progênie de capim-elefante “Merkeron”, em 1977, na Geórgia – EUA, denominada 

capim-elefante anão “Tift N 75” (Hanna & Monson, 1988). O capim-elefante “Merkeron” é 

um híbrido de porte alto, selecionado a partir do cruzamento de capim-elefante de portes 

baixo e alto, ocorrido de 1936 a 1943 em Tifton, Geórgia (Burton, 1989). 

Para homenagear as pesquisas iniciais desenvolvidas pelo Prof. Gerald O. Mott com 

o Tift N – 75, Sollenberger et al. (1989) denominaram esse material de capim-elefante anão 

‘Mott’ (CEAM). Esta variedade de capim-elefante foi introduzida no Brasil em meados da 

década de 80, e poucas pesquisas vêm sendo desenvolvidas com esta forrageira. 
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Sollenberger et al. (1990) relataram que o capim-elefante “Mott” foi avaliado na 

Flórida e liberado posteriormente para os fazendeiros. Seus perfilhos crescem 

vigorosamente, são perenes e têm vida longa quando bem manejado, alcançando em média, 

1,00 m de altura. Apresentam internódios curtos entre 20 a 40 mm resultando em hábito de 

crescimento “Anão” e alta relação folha/colmo.

Silva et al. (1994) observaram concentrações de 8,8 %, 69,6 % e 41,4 % para PB, 

FDN e FDA, respectivamente, trabalhando com capim-elefante anão manejado a uma 

intensidade de corte de 20 cm do nível do solo. Veiga et al. (1985) encontraram 1,08 para a 

relação folha/colmo do capim-elefante anão. Acunha & Coelho (1997), trabalhando com o 

capim-elefante Anão (cv. Mott), obtiveram produções de 2,74; 4,16 e 6,26 t de MS/ha para 

cortes efetuados aos 56, 84 e 112 dias, respectivamente.

O plantio do capim elefante “Anão” apresenta algumas dificuldades. Vários autores 

estudaram as técnicas de plantio deste cultivar e relataram que o estabelecimento com 

maiores possibilidades de sucesso ocorreu com a utilização de colmos não desfolhados, mas 

segundo os mesmos autores há dificuldades no transporte desses colmos, devido à grande 

quantidade de folhas (Sollenberger et al., 1990).

Com a finalidade de registro de cultivares, tem-se utilizado descritores morfológicos 

como forma de caracterização e identificação dos diversos clones de capim-elefante (Daher 

et al., 1997). 

Melo (2005) aplicou descritores em capim-elefante sob crescimento livre e observou 

que, dos 21 descritores de capim-elefante aplicados, apenas comprimento de entrenó, cor do 

entrenó e cor da nervura central da folha não apresentaram correlação para os demais 

caracteres avaliados.

No entanto, Silva (2006) aplicou descritores em clones de capim-elefante de porte 

alto, sob corte, e classificou o descritor perfilhamento total como sendo de média facilidade 

de predição; já os descritores, perfilhamento basal, altura da planta e diâmetro de colmo, 
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foram classificados como de baixa facilidade de predição; por fim, os descritores 

perfilhamento axilar e susceptibilidade à doenças foram considerados como de difícil 

predição. O uso de descritores em clones de Pennisetum sp. de porte baixo não foi 

encontrado na literatura consultada.

A herdabilidade é um parâmetro genético de grande importância, por ser uma 

propriedade não somente de um caráter, mas também de população e das circunstâncias de 

ambiente às quais os indivíduos estão sujeitos (Rego et al., 2005). Silva (2007), estudando o 

valor nutritivo do capim-elefante de porte alto sob freqüência de corte de 60 dias, observou 

valores de herdabilidade que variaram de 0,25 para digestibilidade in vitro do colmo a 0,87, 

para carboidratos totais em lâminas foliares.

Assim, o objetivo desse trabalho foi avaliar diferentes descritores morfológicos, 

caracteres produtivos e a composição química, na seleção de clones de Pennisetum sp. de 

porte baixo, bem como estimar a herdabilidade de caracteres.
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CAPÍTULO I

Uso de Descritores Morfológicos e Herdabilidade de Caracteres em Pennisetum sp. de 

Porte Baixo, Itambé-PE1

 Artigo elaborado conforme as normas da Revista Brasileira de Zootecnia.



SILVA, S. H. B. Avaliação de Clones de Pennisetum purpureum Schum. de Porte Baixo, na Zona da Mata...

22

Uso de descritores morfológicos e herdabilidade de caracteres em clones de Pennisetum 

sp. de porte baixo, Itambé-PE1

RESUMO – O experimento foi realizado na Estação Experimental de Itambé-PE, 

pertencente a Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária (IPA) e objetivou avaliar o 

uso de descritores morfológicos na seleção de genótipos de capim-elefante de porte baixo, 

bem como determinar a herdabilidade dos caracteres avaliados. Foram utilizados nove 

clones de capim-elefante de porte baixo (Taiwan A.146 – 2.14, Taiwan A.146 – 2.27, 

Taiwan A.146 – 2.37, Taiwan A.146 – 2.114, Merker México – 6.2, Merker México – 6.5, 

Merker México – 6.31, cv. Mott e CNPGL92F198.7). Os descritores morfológicos foram 

aplicados a cada 60 dias, após o corte de uniformização. Foram efetuados cinco cortes, com 

intervalos de 60 dias, a uma intensidade de 10 cm do nível do solo. O delineamento 

experimental foi o de blocos ao acaso com três repetições. Os clones de Pennisetum sp. de 

porte baixo com maior altura, foram as que apresentaram maior desejabilidade, devendo 

esta característica ser considerada no momento da seleção. A estimativa da herdabilidade foi 

alta para todos os caracteres avaliados em Pennisetum sp. de porte baixo, com valores que 

variaram entre 100% para cor da nervura central e 66% para cerosidade da bainha. O clone 

Taiwan A.146 – 2.37, gerado pelo programa de melhoramento IPA/UFRPE, foi semelhante 

ao cultivar Mott. Os valores de herdabilidade indicam que os clones apresentaram 

variabilidade genética aos 60 dias de idade. Alguns descritores aplicados permitiram 

caracterizar os genótipos avaliados, sendo os clones Taiwan A. 146-2.27, Taiwan A. 146-

2.37, Taiwan A. 146-2.114 e Merker México 6.31, os que apresentaram maior altura e maior 

intensidade de perfilhamento total, além de apresentararem maior desejabilidade, revelando 

maior potencial para serem utilizados sob corte.

Palavras chave: capim-elefante anão, desejabilidade, melhoramento de forrageiras
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Use of morphologic descriptors and character heritability in dwarf elephant 

grass clones

ABSTRACT - The experiment was carried out at the Experimental Station of Itambé 

(IPA). The objectives were: i) to analyze morphologic descriptors and different types of 

dwarf elephant grass genotypes; ii) to evaluate the heritability of the evaluated characters. It 

was used nine clones of dwarf elephant grass (Taiwan A.146 – 2.14, Taiwan A.146 – 2.27, 

Taiwan A.146 – 2.37, Taiwan A.146 – 2.114, Merker México – 6.2, Merker México – 6.5, 

Merker México – 6.31, cv. Mott, and CNPGL92F198.7). The morphologic descriptors were 

applied every 60 days after the staging cut. A total of five cuts were performed with 60-day 

interval using an intensity of 10 cm from ground level. The experimental design used was 

complete randomized blocks, with three replications and nine treatments. Among the 

evaluated clones the tallest ones had greater desirability, and this character should be 

considered at the moment of the selection. Heritability estimate was high for all evaluated 

characters of dwarf Pennisetum sp., varying from 66% for sheath wax to 100% for mid-rib 

color. The clone Taiwan A.146 – 2.37 was similar to the cultivar Mott. Heritability results 

showed genetic variability among clones at 60 days of regrowth. Some of the used 

descriptors allowed to characterize the evaluated genotypes. Clones Taiwan A. 146-2.27, 

Taiwan A. 146-2.37, Taiwan A. 146-2.114, and Merker México 6.31 were the tallest ones, 

showed greater total tillering intensity, and were more desirable, presenting greater potential 

for use under cut.

Key words: dwarf elephant grass, desirability, forage breeding
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Introdução

O potencial produtivo do capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum.), 

associado a outras características forrageiras favoráveis, tais como qualidade, palatabilidade, 

vigor e persistência, tem estimulado não só o cultivo dessa espécie como também o seu 

melhoramento genético, visando o desenvolvimento de cultivares para utilização sob pastejo 

e para capineiras (Souza Sobrinho et al., 2005).

O capim-elefante tem sido bastante estudado em programas de melhoramento 

genético em todo Brasil, com o intuito de selecionar materiais superiores aos atualmente 

cultivados, adaptados a cada realidade ambiental do país (Freitas et al., 2004). 

A caracterização morfológica dos organismos corresponde à base de todo e qualquer 

estudo, uma vez que a primeira determinação de um ser começa pelo seu fenótipo, ou seja, 

pela sua aparência geral, do ponto de vista morfológico (Chies & Longui-Wagner, 2003).  

A aplicação dos descritores morfológicos de capim-elefante visa, geralmente, 

caracterizar novos genótipos para registro, entretanto, a aplicação destes descritores visando 

caracterizar morfologicamente genótipos sob seleção tem sido pouco utilizada (Silva, 2006). 

A combinação de diferentes tipos de descritores na planta pode ser necessária, para 

distinguir acuradamente acessos dentro de coleções de germoplasma (Steiner & Santos, 

2001).

Cavalli (2003) afirma que, usualmente, descritores morfológicos são influenciados 

pela ação do ambiente e por fatores genéticos, o que pode limitar seu uso para diferenciar 

genótipos. Desta forma, os caracteres a serem utilizados devem apresentar variação 

intercultivar suficientemente alta e, mais importante talvez, serem suficientemente 

constantes, sendo sua expressão pouco ou não influenciada, pelo ambiente. 

Herdabilidade é a proporção herdável da variabilidade total apresentada por um 

caráter (Borém, 2001). Isto significa dizer que, quanto mais próxima de 1 (um) for a 
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herdabilidade, mais representativo se torna o fenótipo em relação ao genótipo (Paterniani, 

1963), e mais confiável será a seleção (Allard, 1971). O valor máximo da herdabilidade de 

um caráter pode ser estimado por meio do coeficiente de repetibilidade, o qual representa a 

proporção da variância fenotípica, que é atribuída às diferenças genéticas, confundidas com 

os efeitos permanentes que atuam no genótipo (Cargnelutti Filho et al., 2004). No caso de 

culturas perenes, o valor máximo da herdabilidade é fundamental na seleção dos genótipos 

promissores (Shimoya et al., 2002), porque existem caracteres influenciados por muitos 

fatores genéticos e ambientais, que tornam a fração herdável de complexa determinação 

(Camargo et al., 1998).

Entre as cultivares de capim-elefante introduzidas nas instituições de pesquisa, uma 

cultivar anã (Mott), conhecida como linha N-75, isolada de uma população de plantas de 

Pennisetum purpureum Schum. na Geórgia, USA, vem despertando o interesse dos 

pesquisadores. Isso se deve ao fato desta cultivar ser produtiva, apresentar entrenós mais 

curtos e manter uma relação folha/colmo superior às cultivares tradicionais (Veiga et al., 

1985).

O capim-elefante de porte baixo tem se destacado quando utilizado sob pastejo por 

bovinos, mostrando elevado potencial de produção (Veiga, 1990). O capim-elefante anão 

também apresenta potencial para utilização por animais de porte baixo, como ovinos, devido 

à maior facilidade de apreensão de forragem. Esse material ainda não foi estudado nas 

condições de campo, da Zona da Mata de Pernambuco, área com potencial para 

bovinocultura e ovinocultura.

 Dessa forma, esta pesquisa objetivou avaliar o uso de descritores morfológicos na 

seleção de genótipos de capim-elefante de porte baixo, bem como determinar a 

herdabilidade dos caracteres avaliados.
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Material e Métodos

O experimento foi conduzido na Estação Experimental de Itambé-PE, pertencente a  

Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária (IPA), no período de abril de 2005 a 

fevereiro de 2006. O município de Itambé localiza-se nas coordenadas geográficas 

07º25’00” de latitude (S) e 35º06’00” de longitude (SWGr), na microrregião fisiográfica da 

Mata Seca de Pernambuco,  a 190 m de altitude, onde tem-se registrado precipitação anual 

média de 1.200 mm e temperatura anual média de 25°C (CPRH, 2003).

A precipitação total registrada no período experimental (abril de 2005 a fevereiro de 

2006) foi de 1.223,7 mm, com 76% concentrada no período de maio a agosto de 2005, 

(Figura 1). Os solos predominantes na Estação Experimental são classificados como 

PODZÓLICOS VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO, com horizonte A proeminente 

de textura média/argilosa, fase floresta tropical sub-caducifólia e relevo suave ondulado 

(Jacomine, 2001).

Figura 1. Precipitação mensal (mm) durante o período experimental, Itambé-PE.
Figure 1.  Monthly rainfall (mm) during the experimental period, Itambé-PE.
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O resultado da análise do solo revelou pH (H2O) = 5,20; P disponível (Mehlich-I) = 

6,0 mg/dm3; Ca = 1,50 cmolc/dm3; Mg = 1,05 cmolc/dm3; K = 0,09 cmolc/dm3; Al = 1,00 

cmolc/dm3 na camada de 0-20 cm de profundidade. No plantio e a cada corte, foram 

aplicados 500 kg/ha de 20-10-20 (N-P2O5-K2O) e 112 kg/ha de P2O5  na forma de 

superfosfato triplo.

Foram avaliados nove clones de capim-elefante de porte baixo, (Tabela 1), sendo 

sete oriundos do Programa de Melhoramento do IPA – UFRPE, um originário do programa 

de melhoramento da EMBRAPA/CNPGL e a cultivar Mott.

O experimento foi implantado em abril/2005, sendo o plantio realizado por meio de 

propagação vegetativa, utilizando-se colmos fracionados. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados com três 

repetições, com parcelas representadas por área de 3m2 (3 m x 1m), sendo 2m2 (2 m x 1 m) 

de área útil. 

Tabela 1. Clones de Pennisetum sp. de porte baixo utilizados no experimento
Table 1.     Clones of dwarf elephant grass used in the experiment

Clones

Clones

Origem

Origin

Instituição

Institution

Taiwan A.146 – 2.14 Itambé-PE IPA/UFRPE

Taiwan A.146 – 2.27 Itambé-PE IPA/UFRPE

Taiwan A.146 – 2.37 Itambé-PE IPA/UFRPE

Taiwan A.146 – 2.114 Itambé-PE IPA/UFRPE

Merker México – 6.2 Itambé-PE IPA/UFRPE

Merker México – 6.5 Itambé-PE IPA/UFRPE

Merker México – 6.31 Itambé-PE IPA/UFRPE

cv. Mott Flórida-USA Universidade da Flórida

CNPGL92F198.7 Coronel Pacheco-MG CNPGL

Foi realizado corte manual de uniformização a 10 cm do nível do solo, em maio de 

2005, seguidos de cinco cortes com intervalos de 60 dias de crescimento a 10 cm do nível 
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do solo. Por ocasião das colheitas, aos 60 dias de idade, os clones foram caracterizados 

morfologicamente, conforme os descritores de capim-elefante do Ministério da Agricultura 

(2000), (Tabela 2).

Além da aplicação dos descritores, foram avaliadas de forma direta na planta, em 

uma área delimitada por um quadrado de 0,25 m2 as seguintes variáveis: número de 

perfilhos basais, número de perfilhos axilares e altura da planta. O número de perfilhos 

basais foi obtido por meio da contagem de todos os perfilhos oriundos da base da 

planta/quadrado. Para o número de perfilhos axilares foram considerados todos os perfilhos 

existentes dentro do quadrado. A altura da planta foi obtida com auxílio de uma fita métrica, 

representando o comprimento da planta desde o solo, até o ápice da folha mais alta.

Também foram avaliadas de forma direta na planta, as variáveis comprimento de 

entrenó, número de entrenós, comprimento da lâmina foliar, largura da lâmina foliar, 

diâmetro de colmo e altura do meristema apical. Foram utilizados três perfilhos/parcelas, 

escolhidos sistematicamente na parcela, para estas observações, sendo as medições do 

diâmetro de colmo e comprimento de entrenó, realizadas na fração intermediária do colmo. 

Estas variáveis foram mensuradas em três avaliações.

Foram determinados de forma indireta na planta os caracteres desejabilidade e 

alguns descritores de capim-elefante, por meio de observações visuais (escalas de notas) a 

cada 60 dias, conforme Silva (2006).

Os descritores hábito de crescimento, intensidade de perfilhamento total, intensidade 

de perfilhamento basilar, intensidade de perfilhamento axilar, cerosidade da bainha, cor do 

internódio sem cêra, pilosidade da bainha, cor da bainha, inflorescência, posição da lâmina 

foliar, cor da lâmina foliar, largura da nervura central, cor da nervura central, pilosidade na 

face inferior da lâmina e doenças, foram determinados visualmente por meio de escalas de 

notas (Tabela 2), em cinco avaliações. Os tipos de perfilhamento (basilar e axilar), 

determinados de forma indireta, foram considerados como proporção do perfilhamento total, 
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de maneira que um clone de baixo perfilhamento total poderia apresentar alto perfilhamento 

basilar, quando grande proporção do perfilhamento total era proveniente da base da planta 

(Tabela 2).

O caráter desejabilidade foi determinado com base no aspecto geral dos clones, 

considerando simultaneamente os aspectos de intensidade de perfilhamento, 

susceptibilidade à doenças, disponibilidade de forragem e proporção de folhas. Utilizou-se a 

seguinte escala de notas para desejabilidade: 1. alta desejabilidade; 2. média desejabilidade 

e 3. indesejável. Também foram atribuídas notas para susceptibilidade à doenças, com notas 

que variaram de: 1. alta; 2. média; 3. baixa. Para análise dos caráteres desejabilidade e 

suceptibilidade à doenças, foram considerados dados provenientes das cinco avaliações.

 A herdabilidade para todos os parâmetros, foi estimada pelo método da análise de 

variância de acordo com a fórmula: h2 = (QM Tratamento – QM Resíduo) / QM Tratameto 

(Shimoya et al., 2002). 

O grau de associação entre os caracteres avaliados, combinados dois a dois, foi 

determinado por meio do coeficiente de correlaçăo de Pearson (Zar, 1996). 

Realizou-se análise de variância e teste de Tukey a uma probabilidade de 5%, 

utilizando-se o pacote estatístico SAS (Statistical Analysis System), versão 8.0 (SAS, 1999).
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Tabela 2. Relação dos descritores utilizados e suas respectivas escalas de notas
Table 2.     List of the used descriptors and their respective grading scales

Escala de notas Grading scaleDescritores 
Descriptors Touceira Tussock

Hábito de crescimento
(Growth habit)

(1= ereto; 2 = semi-ereto; 5 = aberto) 
(1= erect; 2 = half-erect; 5 = opened)

Intensidade de perfilhamento total 
(Intensity of total tillering)

(3 = baixa; 5 = média; 7 = alta) 
(3 = low; 5 = average; 7 = high)

Intensidade perfilhamento basilar 
(Intensity of basal tillering)

(3 = baixa; 5 = média; 7 = alta) 
(3 = low; 5 = average; 7 = high)

Intensidade de perfilhamento axilar 
(Intensity of axilar tillering)

(1= ausente; 3 = baixa; 5 = média; 7 = alta) 
(1= absent; 3 = low; 5 = average; 7 = high)

Colmo Stem

Cerosidade da bainha 
(Sheath wax)

(1= ausente; 3 = pouca; 5 = muita) 
(1= absent; 3 = little; 5 = much)

Cor do internódio sem cêra 
(Color of the internode without wax)

(3 = amarelada; 5 = verde; 7 = roxo-esverdeada; 9 = roxa) 
(3 = yellowish; 5 = green; 7 = purple-greenish; 9 = purple)

Pilosidade da bainha 
(Sheath pilosity)

(1= ausente; 3 = pouca; 5 = média; 7 = muita) 
(1= absent; 3 = little; 5 = average; 7 = much)

Cor da bainha 
(Sheath color)

(1= amarelada; 3 = verde; 5 = roxo-esverdeada; 7 = roxa) 
(1= yellowish; 3 = green; 5 = purple-greenish; 7 = purple)

Inflorescência 
(Inflorescence)

(1= ausente; 2 = presente) 
(1= absent; 2 = present)

Folhas Leafs

Posição lâmina foliar 
(Leaf blade position)

(1= ereta; 3 = semi-ereta; 5 = aberta) 
(1= erect; 3 = half-erect; 5 = opened)

Cor lâmina foliar 
(Leaf blade color)

(1= verde; 2 = verde-amarelada; 3 = verde-arroxeada; 4 = roxo-esverdeada; 5 = roxa) 
(1= green; 2 = green-yellowish; 3 = green-made blue; 4 = purple-greenish; 5 = purple)

Largura nervura central 
(Mid-rib width)

(3 = estreita; 5 = média; 7 = larga) 
(3 = narrow; 5 = average; 7 = wide)

Cor nervura central 
(Mid-rib color)

(1= esbranquiçada; 3 = verde; 5 = roxa) 
(1= whitish; 3 = green; 5 = purple)

Pilosidade na face inferior lâmina foliar 
(Pilosity in the abaxial leaf blade)

(1= ausente; 3= baixa; 5= média; 7= alta; 9= muito alta) 
(1= absent; 3= low; 5= average; 7= high; 9= very high)

Fonte: Ministério da Agricultura (2000).
Font: Agriculture Ministry (2000).



SILVA, S. H. B. Avaliação de Clones de Pennisetum purpureum Schum. de Porte Baixo, na Zona da Mata...

31

Resultados e Discussão

Não foram observadas diferenças significativas (P>0,05) ente os clones estudados 

para as variáveis: cor da nervura central, cerosidade da bainha, cor do internódio sem cêra e 

inflorescência (Tabelas 3 e 4). Para as demais variáveis foram observadas diferenças 

significativas (P<0,05) entre os clones (Tabelas 3, 4 e 5). 

Para a variável posição da lâmina foliar, todos os clones exceto o Taiwan A. 143 –

2.37, apresentaram folhas semi-eretas, com média das notas de 3,7, o que permite uma 

maior uniformidade na cobertura do solo, além de menor sombreamento das folhas 

inferiores, quando comparado a folhas mais horizontais. Possivelmente, a posição mais 

vertical da folha leva a uma maior eficiência fotossintética da folha, em populações de alta 

densidade populacional, devido à penetração mais eficiente da luz no dossel (Rodrigues, 

1995). 

Em relação à largura da nervura central da lâmina foliar, o clone Taiwan A.146 –

2.114 apresentou nota média de 4,9, sendo mais largo do que os clones Taiwan A.146 – 2.14 

(3,5), Merker México – 6.2 (3,7), Merker México – 6.5 (3,2), Taiwan A.146 – 2.37 (3,0), 

não diferindo dos demais clones (Tabela 3). Segundo Wilson (1990), a estrutura adicional 

de suporte em muitas gramíneas tropicais está associada à largura da nervura central da 

folha que, embora contribua com somente 6 a 13% da área da seção da folha, pode 

compreender de 18 a 20% do peso da folha, e acima de 24% do tecido vascular. A largura 

da nervura central da lâmina foliar dos clones avaliados variou de estreita a no máximo 

média.

Os clones Taiwan A.146 – 2.14, Merker México – 6.2, Merker México – 6.5, Merker 

México – 6.31 e CNPGL92F198.7, apresentaram cor da lâmina foliar verde-amarelada, com 

nota 2,0. Para a lâmina foliar dos clones Taiwan A.146 – 2.27, Taiwan A.146 – 2.37, 

Taiwan A.146 – 2.114 a cor foi verde, nota 1,0 (Tabela 3).
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Tabela 3.  Notas de descritores morfológicos e herdabilidade, relacionados à lâmina foliar 
de clones de Pennisetum sp. de porte baixo, média de cinco observações

Table 3.     Grades of morphologic descriptors and character heritability in leaf blade of dwarf elephant 
grass (Pennisetum sp) clones

Médias seguidas por iguais letras não diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05).
Means, followed by the same letter, do not differ (P<0,05) by Tukey test.
* Doenças não é um descritor morfológico
* Disease is a non-morphologic descriptor
1 Means
2 Heritability
3 Coefficient of variation (%)

Clones que apresentaram maior e menor pilosidade na face inferior da lâmina foliar 

foram os clones Taiwan A.146 – 2.27 (4,7) e Mott (2,5), (Tabela 3).  Para a variável 

doenças, a família Merker México foi a que revelou ser menos resistente, tendo o clone 

Merker México – 6.2 demonstrado ser o mais susceptível, recebendo nota 1,5. Já os clones 

Taiwan A.146 – 2.114 e Taiwan A.146 – 2.27 foram os mais resistentes às doenças, ambos 

apresentando nota 2,5 (Tabela 3). A maior resistência à doenças observada para família 

Taiwan A.146, também foi observada por Silva (2006), que trabalhando com clones de 

Clones
Posição 

da 
lâmina 
foliar

Cor da 
lâmina 
foliar

Largura 
da 

nervura 
central

Cor da 
nervura 
central

Pilosidade 
da face 
inferior 

da lâmina 

Doenças*

Clones Leaf blade 
position

Leaf 
blade 
color

Mid-rib 
width

Mid-rib 
color

Abaxial leaf 
blade 

pilosity

Disease*

Taiwan A.146-2.14 3,5ab 2,0a 3,5cde 1,0a 3,7abc 1,6bc
Taiwan A.146-2.27 3,0ab 1,0b 4,5ab 1,0a 4,7ª 2,5ª

Taiwan A.146-2.37 2,7b 1,0b 3,0e 1,0a 3,7abc 2,1ab

Taiwan A.146-2.114 3,3ab 1,0b 4,9a 1,0a 4,2ab 2,5ª

Merker México – 6.2 3,4ab 2,0a 3,7bcde 1,0a 3,3bc 1,5c
Merker México – 6.5 3,8a 2,0a 3,2de 1,0a 3,6abc 1,7bc
Merker México – 6.31 3,5ab 2,0a 4,3abc 1,0a 3,2bc 1,6bc

Mott 3,7a 1,0b 4,0abcde 1,0a 2,5c 1,9abc
CNPGL92F198.7 3,4ab 2,0a 4,1abcd 1,0a 3,4bc 1,8bc

Médias1 3,7 1,5 3,9 1,0 3,6 1,9
Herdabilidade2 0,70 0,98 0,87 1,00 0,78 0,85

CV(%)3 21,3 19,3 22,3 4,3 31,6 30,2
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Pennisetum sp. de porte alto observou média resistência a doenças para esta família, com 

notas que variaram de 2,0 a 2,7.

Considerando as médias gerais (Tabelas 3 e 4), os clones de capim-elefante anão 

apresentaram cor da nervura central da lâmina foliar esbranquiçada, cerosidade da bainha 

ausente, cor do internódio sem cera amarelado e inflorescência ausente. A ausência de 

variabilidade entre os clones para essas variáveis, indica que as mesmas não são úteis para 

distinguir os clones avaliados. 

Em relação à pilosidade da bainha, o clone Taiwan A.146 – 2.114 foi o mais piloso 

(6,5), (Tabela 4). A pilosidade é uma característica de defesa da planta, principalmente 

contra ações bióticas, no entanto pode dificultar a colheita manual, considerando que o 

capim-elefante anão pode ser utilizado na forma de capineira, além de possíveis efeitos 

sobre a palatabilidade e, consequentemente, a seletividade dos animais sob pastejo.

Em relação à cor da bainha, os clones CNPGL92F198.7, Taiwan A.146 – 2.27, 

Taiwan A.146 – 2.37, e Taiwan A.146 – 2.114 apresentaram cor verde, com notas 3,0, 3,5, 

3,3 e 3,4 respectivamente; já os clones Merker México – 6.5, Taiwan A.146 – 2.14 e Merker 

México – 6.2 apresentaram cor amarelada, com notas 2,3, 2,4 e 2,5 respectivamente. Os 

demais clones apresentaram cor verde-amarelada, com nota 3,5 e 3,7 para os clones cv. 

Mott e Merker México – 6.31 (Tabela 4). 
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Tabela 4. Notas de descritores morfológicos e herdabilidade, relacionados ao colmo em 
clones de Pennisetum sp. de porte baixo, média de cinco observações

Table 4.     Grades of morphologic descriptors and heritability in stems of  dwarf elephant grass (Pennisetum 
sp) clones

 Médias seguidas por iguais letras não diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05).
Means, followed by the same letter, do not differ (P<0,05) by Tukey test.
1 Means
2 Heritability
3 Coefficient of variation (%)

Na Tabela 5 foi possível observar-se tendência a crescimento semi-ereto para todos os 

clones de capim-elefante anão, com nota média para hábito de crescimento de 3,3, com 

exceção dos clones CNPGL92F198.7 e Merker México – 6.2, que apresentaram crescimento 

mais aberto, com notas 4,1 e 3,5, respectivamente.

Fagundes et al. (2001) relatam que o hábito de crescimento juntamente com a 

composição botânica/morfológica, estrutura, ângulo foliar e disposição das folhas da 

forrageira são alguns dos fatores reguladores da interceptação de luz pela planta.

Cor do 
internódio
sem cêra

Pilosidade 
da bainha

Cerosidade 
da bainha

Cor da 
bainha

Inflorescência

Clones
Clones Wax-free 

internode
color

Pilosity of 
the sheath

Cerosity of 
the sheath

Color 
of the 
sheath

Inflorescence

Taiwan A.146-2.14 3,0a 3,5c 1,0a 2,4bc 1,3a

Taiwan A.146-2.27 3,1a 5,8ab 1,0a 3,5abc 1,3a

Taiwan A.146-2.37 3,1a 4,1bc 1,3a 3,3abc 1,4a

Taiwan A.146-2.114 3,0a 6,5a 1,1a 3,4abc 1,1a

Merker México – 6.2 3,1a 2,9c 1,4a 2,5bc 1,1a

Merker México – 6.5 3,1a 4,4bc 1,5a 2,3c 1,4a

Merker México – 6.31 3,1a 3,3c 1,0a 3,7a 1,4a

Mott 3,1a 4,0bc 1,5a 3,5ab 1,2a

CNPGL92F198.7 3,0a 3,8c 1,0a 3,0abc 1,2a
Médias1 3,1 4,2 1,2 3,1 1,2

Herdabilidade2 0,77 0,86 0,66 0,82 0,93
CV(%)3 12,5 39,0 28,8 47,3 24,4
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Tabela 5. Notas de descritores morfológicos e herdabilidade, relacionados à touceira de 
clones de Pennisetum sp. de porte baixo, média de cinco observações

Table 5.      Grades of morphologic descriptors in tussocks of dwarf elephant grass (Pennisetum sp) clones

Médias seguidas por iguais letras não diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05).
Means, followed by the same letter, do not differ (P<0,05) by Tukey test.
* Desejabiliade não é um descritor morfológico
* Desirability is a non-morphologic descriptor
1 Means
2 Heritability
3 Coefficient of variation (%)

Em relação à intensidade de perfilhamento total, os clones Taiwan A.146 – 2.37 e 

Taiwan A.146 – 2.114 apresentaram maior número de perfilhos do que o clone Taiwan 

A.146 – 2.27 que não diferiu (P>0,05) dos clones Merker México – 6.31, Mott e 

CNPGL92F198.7 (Tabela 5).  

Com relação à intensidade de perfilhamento basal, os clones Merker México – 6.2 

(3,9), Merker México – 6.5 (3,9) e Taiwan A.146 – 2.14 (4,4), apresentaram as menores 

notas e os demais clones apresentaram notas altas (Tabela 5). O perfilhamento basal é uma 

característica importante, pois proporciona maior cobertura de solo e, consequentemente, 

Perfilhamento
TilleringClones

Clones
Hábito de

crescimento
Growth habit

Total
Total

Basilar
Basal

Axilar
Axilar

Desejabilidade*
Desirability*

Taiwan A.146-2.14 3,0bc 3,0d 3,9b 2,5cd 3,3e
Taiwan A.146-2.27 3,1bc 5,5ab 6,3a 4,1abc 1,5ª

Taiwan A.146-2.37 2,8c 6,3a 6,3a 5,7a 2,2bc

Taiwan A.146-2.114 3,0bc 5,7a 6,2a 4,5ab 1,8ab

Merker México – 6.2 3,5ab 2,2d 3,9b 1,9d 3,3e

Merker México – 6.5 3,3bc 3,1d 4,4b 3,3bcd 3,3e

Merker México – 6.31 3,3bc 4,6bc 6,1a 4,1abc 2,7cd
Mott 3,4bc 4,2c 5,5a 3,3bcd 2,7d

CNPGL92F198.7 4,1a 4,1c 5,5a 3,7bc 2,8d
Médias1 3,3 4,3 5,4 33,1 2,6

Herdabilidade2 0,84 0,97 0,94 0,87 0,96
CV(%)3 17,8 19,6 17,6 40,6 17,4
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menor aparecimento de plantas invasoras. Conforme Freitas et al. (2003), o perfilhamento 

basal merece atenção por responder pela expansão da touceira. 

A intensidade de perfilhamento axilar foi ausente no clone Merker México – 6.2, 

com nota 1,9, baixo para os demais clones e médio para o clone Taiwan A.146 – 2.37, que 

recebeu nota 5,7 (Tabela 5). Este fato ocorre devido ao florescimento tardio destes clones, 

uma vez que o florescimento é um dos fatores que leva à quebra da dominância apical, além 

da eliminação do meristema apical, favorecendo posteriormente a emissão de perfilhos 

axilares. 

O número de perfilhos axilares foi diretamente afetado pela intensidade de corte 

aplicada, que foi de 10 cm do nível do solo. Silva et al. (2006), trabalhando com capim-

elefante anão em casa de vegetação sob diferentes freqüências e intensidades de corte, 

observaram que o número de perfilhos totais foi influenciado (P<0,05) pela intensidade de 

corte, tendo a intensidade de 10 cm proporcionado menor número de perfilhos (3,72 

perfilho/vaso) do que o corte realizado a 30 cm do solo (6,15 perfilho/vaso). 

Segundo Mozzer (1993), no capim-elefante de porte alto sob pastejo, as brotações 

das gemas axilares correspondem a 70-80% do número total de perfilhos e são responsáveis 

por apenas 20% da produção de massa verde, ao passo que os 20-30% dos perfilhos 

basilares resultam em aproximadamente 80% da produção total de massa verde. 

Os clones Taiwan A.146 – 2.27 (1,5) e Taiwan A.146 – 2.114 (1,8) apresentaram

melhores notas de desejabilidade. Contudo, o clone Taiwan A.146 – 2.114 não diferiu 

(P>0,05) do clone Taiwan A.146 – 2.37 (Tabela 5). Os clones Merker México – 6.2, Merker 

México – 6.5 e Taiwan A.146 – 2.14 receberam nota 3,3, mostrando pior desejabilidade que 

o CNPGL92F198.7, Mott e Merker México – 6.31 (Tabela 5). 

Conforme Melo (2005), a avaliação da desejabilidade é importante para facilitar o 

processo de seleção de materiais, pois permite agrupar vários atributos da planta, tais como 
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intensidade de perfilhamento, susceptibilidade à doenças, disponibilidade de forragem e 

proporção de folhas.

Foram observadas, de maneira geral, altas herdabilidades para os descritores 

avaliados, variando de 66% para cerosidade da bainha a 100% para cor da nervura central 

(Tabelas 3, 4 e 5). Em clones de porte alto sob corte, Melo (2005) observou valores de 

herdabilidade para descritores, variando de 64%, para perfilhamento basilar, a 100% para 

variável hábito de crescimento. 

A herdabilidade das medidas diretas na planta variaram de 83%, para comprimento 

de entrenós a 98% para largura da lâmina foliar (Tabela 6). Valores de herdabilidade médios 

a altos indicam que grande parte da variabilidade fenotípica é devido às causas genéticas. 

Quando a herdabilidade é baixa indica variação ambiental elevada em parte da variação total 

nos clones estudados (Camargo & Ferreira Filho, 1999). Possivelmente, as altas 

herdabilidades indicam que as características avaliadas são determinadas por reduzido 

número de genes. Além disso, a alta herdabilidade indica que os descritores são pouco 

influenciados pelas variações ambientais.

Vale ressaltar que a maioria dos descritores (Tabelas 3, 4 e 5) apresentou alta 

herdabilidade, indicando que para estas variáveis ocorreram menor influência do ambiente, 

possibilitando o uso dessas medições como descritores de Pennisetum sp. de porte baixo.

Para a variável altura (Tabela 6), foi observada diferença significativa (P<0,05) entre 

os clones; o clone Merker México 6.31 foi o que apresentou maior altura (1,30 m). A média 

geral para altura aos 60 dias de rebrota foi de 1,06 m, semelhante ao relatado por 

Sollenberger et al. (1990), que mencionam altura média para o capim-elefante anão de 1,00 

m, sob pastejo. Barreto et al. (2001), trabalhando com o cv. Mott, observaram altura de 86,2 

cm; essa diferença pode estar associada ao fato desses autores terem trabalhado com plantas 

em casa de vegetação, ocorrendo de certa forma limitação do crescimento do sistema 

radicular. 



SILVA, S. H. B. Avaliação de Clones de Pennisetum purpureum Schum. de Porte Baixo, na Zona da Mata...

38

Tabela 6. Medidas morfológicas e herdabilidade em clones de Pennisetum sp. de porte baixo, média de três avaliações
Table 6.    Morphologic measures and heritability in clones of dwarf elephant grass; average of three evaluations

Médias seguidas por iguais letras na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05).
Means, followed by the same letter, in a column do not differ (P<0,05) by Tukey test.
1 Means
2 Heritability
3 Coefficient of variation (%)

Perfilhos 
Tillers

Lâmina Foliar (cm)
Leaf Blade (cm)

 Entre-nós
Internode

Clones
Clones

Altura da
Planta (m)

Plant 
height (m)

Basilares/
m2

Basal/m2

Axilares/
m2

Axial/m2

Comprimento
Length

Largura
Width

Diâmetro 
Colmo 
(mm)
Stem 

Diameter 
(mm)

N°/
planta

N° /plant

Comprimento
 (mm)
length 
(mm)

Altura 
Meristema 

Apical 
(cm)

Apical meristem 
height (cm)

Taiwan A.146-2.14 0,97bcd 9,3bcd 2,9d 13,66bc 0,73d 3,85c 3,1e 3,46bc 5,45bc
Taiwan A.146-2.27 1,17ab 13,3abc 13,5cb 47,13a 3,05a 16,49ª 8,4abc 8,24ab 10,54a

Taiwan A.146-2.37 1,17ab 14,5ab 25,1a 46,04a 1,87c 12,64b 6,3cd 10,61a 11,12a

Taiwan A.146-2.114 1,18ab 13,7ab 15,1ab 46,62a 2,70ab 14,65ab 8,8ab 7,01abc 10,12a

Merker México – 6.2 0,87cd 5,2d 2,2d 6,49c 0,80d 3,03c 3,4e 1,92c 2,42c

Merker México – 6.5 0,83d 7,8cd 5,5bcd 8,92c 0,78d 4,07c 4,5ed 2,11cb 3,16c

M. México – 6.31 1,30a 15,6a 10,7bcd 54,99a 3,01a 13,56ab 7,1bc 6,99abc 8,77ab

Mott 1,09abc 9,7bcd 11,0bcd 36,08ab 2,46b 13,15b 10,4a 4,48abc 8,73ab

CNPGL92F198.7 1,00bcd 10,9abcd 4,2cd 44,29a 2,25bc 13,38b 8,4abc 3,19cb 7,63ab
Médias1 1,06 11,1 10,0 33,80 1,96 10,53 6,7 5,33 7,54

Herdabilidade2 0,90 0,89 0,91 0,93 0,98 0,98 0,96 0,83 0,93
CV(%)3 8,3 17,6 36,5 23,7 9,53 9,90 12,6 39,93 18,44
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Vale ressaltar que, tratando-se de Pennisetum sp. de porte baixo, existe a 

expectativa que esse material possa ser utilizado por pequenos ruminantes, como os 

ovinos, que possuem hábito de pastejo mais próximo ao solo. Por outro lado, plantas de 

menor porte e mais tenras, como no caso do capim-elefante de porte baixo, podem ser uma 

alternativa para pequenos produtores que possuem área de capineira e a utilizam 

diariamente, na maioria das vezes, com colheitas manuais e uso de mão-de-obra familiar.

Em relação ao tipo de perfilho predominante, os clones apresentaram valores 

médios para número de perfilhos basais de 11,1 perfilhos/m2 e de 10,0 perfilhos/m2. Em 

relação aos perfilhos axilares/m2, o resultado observado para o cv. Mott (11,0 perfilhos 

axilares/m2) foi bastante inferior ao encontrado por Santos et al. (2003) que obteve 216,0 

perfilhos aéreos/m2. Esta enorme diferença ocorreu provavelmente, devido à intensidade 

de corte aplicada que mantinha o resíduo a 40 cm em relação ao nível do solo, 

favorecendo este tipo de perfilhamento. 

O perfilhamento e a altura da planta são características que apresentam importante 

significado agronômico, respectivamente, como componente da produtividade e indicativo 

do grau de desejabilidade da planta. A produção e a perenidade das capineiras e pastagens 

decorrem do desenvolvimento, do crescimento e da senescência de folhas e perfilhos.  Em 

capineiras e pastagens, o perfilho consiste na unidade básica das gramíneas, que utilizam o 

perfilhamento como forma de crescimento e, sobretudo, como forma de sobrevivência na 

pastagem (Hodgson, 1990).

Os clones apresentaram médio comprimento de entrenós de 5,3 mm, valor inferior 

à média mencionada por Sollenberger et al. (1990) de 20 a 40 mm. O menor comprimento 

de entrenó dos materiais de porte baixo, caracteriza o tipo de crescimento destes materiais, 

demonstrando, assim, a relação entre altura e comprimento de entrenó. Vale ressaltar que 

o capim-elefante anão é caracterizado pelo pequeno comprimento dos entre-nós. Com 
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isso, a planta demora a elevar o seu meristema apical, consequentemente, aumentando a 

relação folha/colmo. 

O reduzido alongamento do colmo do capim-elefante anão pode ser um dos 

motivos de seu melhor valor nutritivo, em relação ao de porte alto, pois o caule em 

alongamento se constitui em forte dreno de assimilados e nutrientes, acumulando tecido de 

sustentação (carboidratos estruturais), contribuindo para a redução no valor nutritivo da 

forragem produzida.

Por outro lado, o reduzido crescimento do colmo dificulta a propagação da espécie, 

devido à pequena disponibilidade de material para o plantio. Entretanto, por observações 

in loco, facilmente uma pequena fração do colmo rebrota e perfilha rapidamente. 

Considerando a importância de materiais de porte baixo para as diferentes finalidades, faz-

se necessário a realização de diversos estudos sobre: método de plantio, tamanho de 

colmo, número de gemas, tempo de armazenamento dos colmos antes do plantio, 

profundidade de plantio, dentre outros, visando facilitar o estabelecimento.

Para as variáveis comprimento de lâmina foliar, largura de lâmina foliar, diâmetro 

de colmo, número de entre-nós e altura do meristema apical, foram observados valores 

médios de 33,80 cm, 1,96 mm, 10,53 mm, 6,7 e 7,54 cm, respectivamente, tendo os clones 

Taiwan A. 146-2.14, Merker México - 6.2 e Merker México – 6.5 apresentado os menores 

resultados para estas características. Estes resultados estão relacionados às características 

intrínsecas de cada genótipo avaliado. 

O comprimento e a largura da lâmina foliar estão diretamente relacionados ao 

índice de área foliar (IAF). Já a espessura de colmo tem relação com carboidratos de 

reserva na planta, visto que parte dos mesmos são armazenados na base do colmo. Dessa 

forma, colmos mais espessos tendem a acumular mais carboidratos de reserva. Este tipo de 

característica pode ser vantajosa para que a planta possa enfrentar períodos de estiagem, 
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para a recuperação do stand após o corte ou pastejo e para o estabelecimento satisfatório 

(brotação das gemas). O menor diâmetro de colmo pode justificar o fato de que, os clones 

Taiwan A.146 – 2.14, Merker México 6.2 e Merker México 6.5, não tenham suportado o 

período de estiagem, ocorrido durante o período experimental (Figura 1), chegando a não 

sobreviver nos três blocos.

Os descritores, pilosidade da face inferior da lâmina, (Tabela 3), cor da bainha, 

(Tabela 4) e intensidade de perfilhamento axilar (Tabela 5) foram os que apresentaram os 

maiores valores de coeficiente de variação, o que provavelmente está associado à 

dificuldade de predição dessas características visualmente. 

Entre as medidas diretas, a variável comprimento de entre-nós (Tabela 6) foi a que 

apresentou maior valor de coeficiente de variação (39,93%), provavelmente associado à 

variabilidade existente entre os clones estudados e a dificuldade de mensuração dessa 

variável, pelo fato dos clones apresentarem entre-nós bastante reduzidos.

A baixa magnitude da correlação entre os caracteres hábito de crescimento, 

cerosidade da bainha, cor do internódio sem cera, cor da bainha, pilosidade da lâmina 

foliar, comprimento da lâmina foliar, largura da nervura central, pilosidade na face inferior 

da lâmina, inflorescência, com os demais caracteres estudados indica que, a seleção destes 

caracteres independem da expressividade dos outros caracteres avaliados.

As correlações negativas para o caráter desejabilidade com as variáveis intensidade 

de perfilhamento total (-0,70), intensidade de perfilhamento basal (-0,68), diâmetro de 

colmo (-0,57) e largura da lâmina foliar (-0,53), devem-se a escala de notas, na qual a 

maior desejabilidade é representada pelo menor valor numérico. Os clones com maior 

intensidade de perfilhamentos basal e axilar, apresentaram maior intensidade de 

perfilhamento total, com coeficientes de correlação de (+ 0,65) e (+ 0,62), 

respectivamente. Os clones com maior largura da nervura central, geralmente 
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apresentaram maior largura da lâmina foliar r = (+ 0,67) e esta por sua vez, apresentaram 

maior diâmetro de colmo r = (+ 0,66).

Conclusões

Os clones de Pennisetum sp. de porte baixo com maior altura, foram os que 

apresentaram maior desejabilidade, devendo esta característica ser considerada no 

momento da seleção.

A estimativa da herdabilidade foi alta para todos os caracteres avaliados em 

Pennisetum sp. de porte baixo, com valores que variaram entre 100 % para cor da nervura 

central e 66 % para cerosidade da bainha.

Alguns descritores aplicados permitiram caracterizar os genótipos avaliados, sendo 

os clones Taiwan A. 146-2.27, Taiwan A. 146-2.37, Taiwan A. 146-2.114 e Merker 

México 6.31, os que apresentaram maior altura e maior intensidade de perfilhamento total, 

além de apresentararem maior desejabilidade, revelando maior potencial para serem 

utilizados sob corte.

O uso de estimativas por meio de observações visuais (descritores) possibilita 

avaliar grande número de genótipos de forma fácil e rápida, em relação às medidas diretas 

na planta.
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CAPÍTULO II

Produtividade e Composição Química de Clones de Pennisetum sp. de 

Porte Baixo Sob Corte, Itambé-PE1

 Artigo elaborado conforme as normas da Revista Brasileira de Zootecnia.
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Produtividade, composição química e herdabilidade de clones de Pennisetum sp. de 

porte baixo sob corte, Itambé-PE1

RESUMO –  O experimento foi realizado com o objetivo de avaliar a produtividade, 

a composição química e a herdabilidade de seis clones de Pennisetum sp. de porte baixo 

sob corte, na Zona da Mata de Pernambuco. Os tratamentos foram os clones Taiwan 

A.146 – 2.27, Taiwan A.146 – 2.37, Taiwan A.146 – 2.114, Merker México – 6.31, cv. 

Mott e CNPGL92F198.7. A freqüência de corte utilizada foi de 60 dias e a intensidade de 

corte de 10 cm do nível do solo. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao 

acaso com três repetições. Não houve diferença (P>0,05), para produção de matéria seca e 

relação folha/colmo, dos clones de Pennisetum sp. de porte baixo. Já para os teores de MS, 

FDN, não foram observadas diferenças (P<0,05), entre as folhas e os colmos dos clones 

avaliados. Para PB da folha, o cv. Mott (14,1%) apresentou maior teor do que o clone 

Taiwan A. 146-2.114 (12,0%), não diferindo dos demais. Os teores de CHT não diferiram 

(P>0,05) para folha de clones de Pennisetum sp. de porte baixo sob corte aos 60 dias de 

idade, apresentando média de 74,4% . Para PB do colmo, o cv Mott (12,3%) apresentou 

maior teor que o clone Taiwan A.146 – 2.27 (9,0%), o qual não diferiu dos demais. Para 

FDA do colmo, o clone Taiwan A.146 – 2.37 (42,0%) apresentou maior teor do que o cv. 

Mott (36,3%), não diferindo dos demais. Nas condições da Zona da Mata Norte de 

Pernambuco, a maioria dos clones avaliados foram similares quanto a produção de MS, a 

relação folha/colmo, e composição nutricional. O clone Taiwan A.146 – 2.37, gerado pelo 

programa de melhoramento IPA/UFRPE, foi semelhante ao cultivar Mott. Os valores de 

herdabilidade indicam que os clones apresentaram variabilidade genética aos 60 dias de 

idade.

Palavras chave: produção de matéria seca, proteína bruta, relação folha/colmo
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Productivity, chemical composition and heritability of dwarf Pennisetum sp. clones 

under cut, Itambé-PE1

ABSTRACT - The experiment aimed to evaluate the productivity, chemical 

composition, and heritability of six clones of dwarf Pennisetum sp. under cut, in the 

coastal region of Pernambuco. Treatments were the clones Taiwan A.146 - 2.27, Taiwan 

A.146 - 2.37, Taiwan A.146 - 2.114, Merker Mexico - 6.31, cv. Mott, and 

CNPGL92F198.7. The cut frequency was 60 days and cut intensity was 10 cm from 

ground level. A complete randomized block design was used, with three replications per 

treatment. For DM production, leaf/stem ratio and the concentration of DM, NDF, and 

NFC, no significant difference was found (P>0,05) among clones. The clone Mott 

presented higher leaf CP (14.1%) than Taiwan A.146-2.114 (12.0%) but did not differ 

from the other clones. Total carbohydrates (TCH) did not differ (P<0,05) for the leaf 

fraction of dwarf elephant grass clones, presenting average of 74.4%. The stem CP of 

Mott clone (12.3%) was higher than the one found in Taiwan A.146-2.27 clone (9.0 %), 

which did not differ from other clones. The stem ADF of Taiwan A.146 - 2.37 clone 

(42.0%) was higher than the one in Mott clone (36.3%), but did not differ from other 

clones. Under the prevailing conditions of Pernambuco North Coastal Zone, most of the 

evaluated clones showed similar DM production, leaf/stem ratio, and chemical 

composition. The clone Taiwan A.146 – 2.37, originated from IPA/UFRPE breeding 

program, was similar to the cultivar Mott. Heritability results showed genetic variability 

among clones at 60 days of regrowth.

Key words: Crude protein, dry matter production, leaf/stem ratio
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Introdução

Entre os cultivares introduzidos no Brasil nos últimos anos, vem merecendo 

destaque o capim-elefante Anão (Pennisetum purpureum, Schum), cujas características 

são menor porte, maior relação folha/colmo e maior valor nutritivo, quando comparado ao 

de porte alto, o que determina a sua grande potencialidade para o duplo propósito, corte e 

pastejo (Sollenberger et al., 1987).

O genótipo anão do capim-elefante “Tift N 75”, foi selecionado de uma progênie 

auto polinizada da cultivar Merkeron (Sollenberger et al., 1989). Hanna & Monson (1988) 

selecionaram a cultivar anã Mott, com elevada relação folha/colmo, alta digestibilidade e 

teor de proteína bruta. A qualidade dessa cultivar é explicada pela alta concentração de 

folhas, as quais apresentam melhor qualidade que o caule (Boddorf & Ocumpaugh, 1986). 

Veiga et al. (1985a) afirmam que o valor nutritivo das folhas do capim-elefante 

anão é bem maior que o dos colmos, no entanto a “forragem consumida”, pela excelente 

qualidade forrageira, revela grande potencial de utilização dessa gramínea tanto sob 

pastejo, como sob corte.

A composição química da forragem tem relação direta com consumo e 

desempenho. Além disso, faz-se necessário o conhecimento da produção de forragem, 

para o manejo correto da capineira e planejamento da propriedade. Manter a forragem no 

campo por muito tempo significa perda inevitável na qualidade do material, 

principalmente tratando-se de gramíneas tropicais.

Silva et al. (1994a), trabalhando com capim-elefante anão, analisaram amostras de 

lâminas foliares e encontraram teores de 11,6%, 67,1% e 64,7% para PB, FDN e DIVMO, 

respectivamente, entre 20 e 40 cm acima do nível do solo.
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Alta relação folha/colmo significa forragem de maior teor protéico, digestibilidade 

e consumo, capaz de atender às exigências nutricionais dos herbívoros. Segundo Alcântara 

(1986), os maiores valores de PB e digestibilidade encontram-se nas folhas das gramíneas, 

estando, portanto, a qualidade da planta forrageira intimamente relacionada com a sua 

relação folha/colmo.

Em trabalhos de melhoramento de forrageiras, a busca por materiais superiores 

deve ser associada à produção e a qualidade da forrageira. A cultivar anã foi avaliada em 

diferentes condições do país (Silva et al. 1994b; Paciullo et al. 1998; Santos et al. 2003). 

Por outro lado, o estado de Pernambuco vem trabalhando com Pennisetum sp. de porte 

alto, há algum tempo, porém a avaliação de diferentes materiais de porte baixo foi iniciada 

com o presente trabalho.

Um dos objetivos básicos dos programas de melhoramento em gramíneas é a 

obtenção de genótipos mais produtivos aliados a uma maior qualidade. Segundo Van 

Soest (1994), em sistemas de produção de forragem, deve haver equilíbrio entre a 

produção de matéria seca e o acumulo de nutrientes nesta. Desta forma a herdabilidade é 

um parâmetro muito importante para predizer caracteres que possam influenciar 

geneticamente a composição nutricional dessas gramíneas. Pois, segundo Mello et al. 

(2006), este parâmetro genético pode expressar a variação genética na variação fenotípica.

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi o de avaliar a produtividade a 

composição química e a herdabilidade de clones de Pennisetum sp. de porte baixo.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido na Estação Experimental de Itambé-PE, pertencente 

a  Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária (IPA), no período de abril de 2005 a 
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fevereiro de 2006. O município de Itambé localiza-se nas coordenadas geográficas 

07º25’00” de latitude (S) e 35º06’00” de longitude (SWGr), na microrregião fisiográfica 

da Mata Seca de Pernambuco,  a 190 m de altitude, onde tem-se registrado precipitação 

anual média de 1.200 mm e temperatura anual média de 25°C (CPRH, 2003).

A precipitação total registrada no período experimental (abril de 2005 a fevereiro 

de 2006) foi de 1.223,7 mm, com 76% concentrada no período de maio a agosto de 2005, 

(Figura 1). De acordo com a classificação de Thornthwaite & Matter (1995) o clima é 

classificado como do tipo sub-úmido megatérmico. 

Figura 1. Precipitação mensal (mm) durante o período experimental, Itambé-PE.
Figure 1.  Monthly rainfall (mm) during the experimental period, Itambé-PE

Os solos predominantes na Estação Experimental são classificados como 

PODZÓLICOS VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO, com horizonte A proeminente 

de textura média/argilosa, fase floresta tropical sub-caducifólia e relevo suave ondulado 

(Jacomine, 2001). O resultado da análise do solo revelou pH (H2O) = 5,20; P disponível 

(Mehlich-I) = 6,0 mg/dm3; Ca = 1,50 cmolc/dm3; Mg = 1,05 cmolc/dm3; K = 0,09 

cmolc/dm3; Al = 1,00 cmolc/dm3 na camada de 0-20 cm de profundidade. No plantio e a 
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cada corte, foram aplicados 500 kg/ha de 20-10-20 (N-P2O5-K2O) e 112 kg/ha de P2O5  na 

forma de superfosfato triplo.

Após o estabelecimento das plantas, em abril/2005, foi dado um corte de 

uniformização (maio de 2005) a 10 cm do solo e, em seguida, realizado três cortes 

(Julho/05, setembro/05 e novembro/05), com freqüência de 60 dias e intensidade de 10 cm 

do nível do solo. 

Foram análisados seis clones de Pennisetum sp. de porte baixo, sendo quatro 

obtidos pelo Programa de Melhoramento do IPA – UFRPE, um originário do Programa de 

Melhoramento da EMBRAPA/CNPGL e o cultivar Mott (Tabela 1).

Tabela 1. Clones de Pennisetum sp. de porte baixo utilizados no experimento
Table 1.     Clones of dwarf elephant grass (Pennisetum sp.) used in the experiment

Clones

Clones

Origem

Origin

Institution

Institution

Taiwan A.146 – 2.27 Itambé-PE IPA/UFRPE

Taiwan A.146 – 2.37 Itambé-PE IPA/UFRPE

Taiwan A.146 – 2.114 Itambé-PE IPA/UFRPE

Merker México – 6.31 Itambé-PE IPA/UFRPE

cv. Mott Flórida-USA Universidade da Flórida

CNPGL92F198.7 Coronel Pacheco-MG CNPGL

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados com três 

repetições, sendo parcelas representadas por 0,25 m2 de área útil. 

Para a estimativa da produção de matéria seca, utilizou-se um quadrado de 0,25 m2, 

lançado sistematicamente nas parcelas, sendo colhido o material a 10 cm do nível do solo. 

Para avaliação da relação folha/colmo, foram colhidos, ao acaso, três perfilhos e 

separando-se os colmos (colmo+bainha) e as lâminas foliares.
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As análises químicas foram realizadas em amostras da lâmina foliar e do colmo, 

que foram submetidas a uma pré-secagem a 65ºC por 72 horas. As análises da fração folha 

e colmo foram realizadas das amostras compostas resultantes de três cortes. 

As análises foram realizadas no Laboratório de Nutrição Animal da Universidade 

Federal Rural de Pernambuco, exceto a análise de extrato etéreo que foi realizado no 

Laboratório de Análises de Plantas e Rações – LAPRA, da Empresa Pernambucana de 

Pesquisa Agropecuária – IPA. As amostras foram moídas em peneira com crivo de 1 mm, 

das quais foram retiradas alíquotas representativas para as determinações dos teores de 

matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em 

detergente ácido (FDA), material mineral (MM) e extrato etéreo (EE), segundo 

metodologia propostas por Silva & Queiroz (2002). As determinações de FDN e FDA 

foram realizadas de acordo com o método de Van Soest et al. (1994), utilizando-se o 

aparelho analisador de fibra da ANKOM®.  A estimativa dos teores de carboidratos totais 

foi realizada de acordo com a fórmula descrita por Sniffen et al. (1992), onde: CT (%) = 

100 - [PB(%) + EE (%) + MM(%)]. 

A herdabilidade para todos os parâmetros, foi estimada pelo método da análise de 

variância de acordo com a fórmula: h2 = (QM Tratamento – QM Resíduo) / QM Tratameto 

(Shimoya et al., 2002). Os dados foram analisados utilizando-se o pacote estatístico SAS 

(Statistical Analysis System), versão 8.0 (SAS, 1999), e as médias dos tratamentos 

comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

Resultados e Discussão

Para produção de matéria seca, não foi observada diferença significativa (P>0,05) 

entre os clones estudados, com média de 3,6 t/ha/60 dias (Tabela 2). Santos et al. (2003), 
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trabalhando com o cv. Mott e o cv. Pioneiro, na Zona da Mata de Pernambuco, a uma 

intensidade de corte de 40 cm do solo, encontraram valores de 5,28 e 7,35 t de MS/35 

dias/ha, valor este superior aos observados no presente trabalho, o que pode estar 

associado ao uso de irrigação, adubação e maior resíduo após o corte. Veiga et al. (1985b) 

observaram, com intervalo de 56 dias de pastejo e altura de resíduo de 28 cm, produção 

total de 4125 kg de MS/ha para o cultivar anão, valor este superior ao encontrado no 

presente trabalho (Tabela 2) entre os clones de Pennisetum sp. de porte baixo, com 

exceção dos clones Taiwan A. 146-2.27 e Taiwan A. 146-2.114. Considerando a produção 

média obtida, 3,65 t de MS/ha/60 dias (Tabela 2), média, referente a dois cortes na épocas 

seca e um na chuvosa, obtem-se produção anual de 21,9 t MS/ano. Essa produção pode ser 

considerada elevada para Pennisetum sp. de porte baixo, além de ser de um material de 

bom valor nutritivo.

Tabela 2. Relação folha/colmo, produção de matéria seca (t de MS/ha) e herdabilidade, 
de clones de Pennisetum sp. de porte baixo, sob corte aos 60 dias de idade, 
Itambé-PE – média de três cortes

Table 2.   Leaf/stem ratio and dry matter production (t of DM/ha) of dwarf clones of Pennisetum sp. 
under cut at 60 days of regrowth, Itambé-PE - average of three cuts

Produção de Matéria Seca
(t de MS/ha/60 dias)

Relação Folha/Colmo (F/C)Clones
Clones

Dry matter production 
(t of DM/ha/60 days)

Leaf /stem ratio (L/S)

Taiwan A.146-2.27 5,28a 0,81a
Taiwan A.146-2.37 3,28a 0,78a
Taiwan A.146-2.114 5,10a 0,76a

Merker México – 6.31 3,60a 1,13a
CNPGL92F198.7 2,66a 1,12a

Mott 2,03a 1,10a
Médias1 3,65 0,95

Herdabilidade2 0,39 0,49
CV(%)3 35,7 21,9

Médias seguidas por iguais letras na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey 
(P<0,05).  
Means, followed by the same letter, in a column do not differ (P<0,05) by Tukey test.
1 Means
2 Heritability
3 Coefficient of variation (%)
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Não houve diferença significativa (P>0,05) entre os clones de Pennisetum sp. de 

porte baixo para a relação folha/colmo, sendo a média de 0,95 (Tabela 2). Paciullo et al. 

(1998), trabalhando com adubação nitrogenada do capim-elefante cv. Mott, cortado a 10 

cm do nível do solo, ao atingir 80 e 120 cm de altura, obtiveram valores superiores aos 

observados nesta pesquisa, com médias de 4,9 e 2,8, para relação folha/colmo. A baixa 

relação folha/colmo, do capim-elefante de porte baixo, cortado a 10 cm do nível do solo 

aos 60 dias, observado no presente trabalho, pode estar associada a presença da bainha das 

folhas na fração considerada colmo. Veiga et al. (1985b), trabalhando com capim-elefante 

anão sob pastejo, observaram que a diminuição da relação folha/colmo foi observada nas 

altas pressões de pastejo e em ciclos de pastejo curtos, com média geral da relação 

folha/colmo de 1,08. Vale ressaltar que, apesar dos clones não terem apresentado alta 

relação folha/colmo, quando comparado com os de porte alto, foi possível verificar que os 

teores de PB das folhas e dos colmos são superiores aos do capim-elefante de porte alto, 

não se tornando um problema para o desempenho dos animais. 

Não foi observada diferença significativa para os teores de MS, FDN, FDA e CHT 

da folha, entre os clones de Pennisetum sp. de porte baixo estudados, com valores médios 

de 25,5% (Tabela 3). Pereira et al. (2000), trabalhando com capim-elefante anão, 

efetuando cortes rente ao solo, com freqüência de corte de 45 dias, encontraram teor de 

MS próximo ao desse estudo para o cv. Mott (23,7%). Este teor médio de MS da folha 

com os clones em estudo, foi semelhante ao resultado de Silva et al. (2006), trabalhando 

com clones de capim-elefante anão em casa de vegetação, com freqüência de corte de 45 

dias, onde obtiveram 25,5% de MS.

A variável produção de matéria seca (t de MS/ha/60 dias) e relação folha/colmo 

(F/C) apresentaram baixa herdabilidade, (0,39) e (0,49) respectivamente, o que 

provavelmente está associado a uma elevada variação ambiental. Assim, é de esperar que 
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a seleção para essas características não seja eficiente; todavia, para melhorar esses 

caracteres, seria necessário aumentar a variação genética.

Foram observadas diferenças (P<0,05) nos teores de PB da fração folha, entre os 

clones de capim-elefante avaliados (Tabela 3), registrando-se o menor valor, (12,0%), para 

o clone Taiwan A. 146-2.114 e o maior valor (14,1%), para o cv. Mott (Tabela 3). Estes 

valores são superiores aos encontrados por Silva et al. (1994a), que obteveram menor teor 

de PB, (11,6%), em lâminas foliares de capim-elefante anão, cortados entre 20 e 40 cm do 

nível do solo. Valores de PB inferiores foram observados por Silva et al. (2006), que 

trabalharam com capim-elefante de porte alto sob corte, em intervalos de corte de 60 dias 

e cortes rente ao solo, apresentando teor médio de 10,7% para lâmina foliar. 

Tabela 3. Composição química e herdabilidade da folha de clones de Pennisetum sp. 
                de porte baixo - média de três cortes

          Table 3.      Leaf chemical composition and heritability of dwarf elephant grass (Pennisetum sp) 
clones - average of three cuts

Médias seguidas por iguais letras não diferem entre si pelo teste de Tukey 
(P<0,05).  
Means, followed by the same letter, do not differ (P<0,05) by Tukey test.
1 Means
2 Heritability
3 Coefficient of variation (%)

Folha
Leaf

MS PB FDN FDA MM EE CHT
DM CP NDF ADF MM EE TCH

Clones
Clones

----------------------------------%-----------------------------
Taiwan A.146-2.27 27,7a 13,3ab 62,7a 36,2a 9,7ab 3,0ab 74,0a

Taiwan A.146-2.37 23,9a 12,5ab 60,3a 36,4a 9,2b 2,9ab 75,3a

Taiwan A.146-2.114 29,6a 12,0b 62,1a 35,3a 9,5ab 3,5a 75,0a

Merker México – 6.31 22,9a 13,8ab 63,1a 36,3a 9,2b 2,6bc 74,3a
CNPGL92F198.7 29,3a 13,0ab 64,0a 36,2a 10,6a 2,3c 74,1a

Mott 19,8a 14,1a 61,2a 33,8a 9,3b 2,7bc 73,9a
Médias1 25,5 13,1 62,3 35,7 9,6 2,8 74,4

Herdabilidade2 0,54 0,66 0,75 0,65 0,68 0,69 0,70
CV(%)3 16,0 5,6 4,4 2,7 4,7 7,9 1,4
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Foram observadas diferenças (P<0,05) nos teores de PB da fração folha, entre os 

clones de capim-elefante avaliados (Tabela 3), registrando-se o menor valor, (12,0%), para 

o clone Taiwan A. 146-2.114 e o maior valor (14,1%), para o cv. Mott (Tabela 3). Estes 

valores são superiores aos encontrados por Silva et al. (1994a), que obteveram menor teor 

de PB, (11,6%), em lâminas foliares de capim-elefante anão, cortados entre 20 e 40 cm do 

nível do solo. Valores de PB inferiores foram observados por Silva et al. (2006), que 

trabalharam com capim-elefante de porte alto sob corte, em intervalos de corte de 60 dias 

e cortes rente ao solo, apresentando teor médio de 10,7% para lâmina foliar. 

Para os teores de FDN e FDA da fração folha não foi observada diferença (P>0,05) 

entre os clones. Os valores médios de FDN (62,3%) e FDA (35,7%) encontrados para os 

clones avaliados, são inferiores aos observados na literatura para os clones de porte alto 

(Queiroz et al., 2000 e Lacerda et al., 2004). Tais resultados podem estar associados ao 

menor alongamento do colmo (Tabela 2, Capitulo I), dos clones de Pennisetum sp. de 

porte baixo. 

Vale ressaltar que no capim-elefante anão o processo de alongamento do colmo é 

caracterizado pelo aparecimento de nós e entre-nós curtos (Tabela 6, Capítulo I) que 

crescem, de forma reduzida. Este reduzido alongamento do colmo do capim-elefante anão 

pode justificar o melhor valor nutritivo, pois o caule em alongamento se constitui em forte 

dreno de assimilados e nutrientes, contribuindo para a redução no valor nutritivo da

forragem produzida. Vale ressaltar que valores de FDN superiores a 60% interferem 

negativamente no consumo de forragem (Mertens, 1994).

Em relação ao teor de MM nas folhas, foi observado maior valor para o clone 

CNPGL92F198.7 (10,6%) o qual foi superior apenas ao cv. Mott (9,3%), clones Merker 

México – 6.31 (9,2%) e Taiwan A. 146-2.37 (9,2%), não diferindo dos demais (Tabela 3). 

Silva et al. (2006), trabalhando com duas freqüências e duas intensidades de corte em 
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clones de capim-elefante anão cultivados em vasos, encontraram valores para o teor de 

MM da fração folha (12,5%), superiores aos do presente trabalho. Os resultados 

encontrados foram inferiores aos encontrados por Braga et al. (2001) que, trabalhando 

com capim-elefante de porte alto, cv. Cameron, encontraram teores de 15,6% para MM, 

cultivado sob irrigação e colhido aos 56 dias de idade, a 5 cm do nível do solo.

Com relação aos teores de EE, nas folhas foram observadas diferenças (P<0,05) 

entre os clones de Pennisetum sp. de porte baixo, com maior valor para o clone Taiwan A. 

146-2.114 (3,5%), o qual foi superior aos clones CNPGL92F198.7, Merker México 6.31 e 

cv. Mott, que apresentaram valores de 2,3%, 2,6% e 2,7%, respectivamente, não diferindo 

dos demais clones (Tabela 3). Santos et al. (2003), trabalhando com capim-elefante anão 

cv. Mott, em intervalos de corte de 35 dias a 40 cm do solo, encontraram valores de 0,55 

% para extrato etéreo nas folhas.

Os teores de CHT não diferiram (P>0,05), para folha dos clones de Pennisetum sp. 

de porte baixo sob corte aos 60 dias de idade, apresentando médias de 74,4% para CHT. O 

teor de CHT foi inferior ao observado por Figueiredo et al. (2004), que trabalhando com 

capim-elefante de porte alto, encontraram médias de 81,9% para CHT (Tabela 3).

Para o teor de PB na fração colmo foi observado, diferença (P<0,05) entre os 

clones, tendo o Mott (12,3%) apresentando valor superior ao clone Taiwan A.146 – 2.27 

(9,0%), ficando os demais clones em posição intermediária (Tabela 4). 

Silva et al. (1994a), trabalhando com capim-elefante anão, encontraram 10,9% 

para o teor de PB do colmo, valor superior ao 7,0% mencionado por Minson (1984) para 

garantir adequada fermentação ruminal. Observa-se que todos os clones atenderiam 

satisfatoriamente às exigências protéicas mínimas dos ruminantes. Considerando o valor 

médio de PB da planta inteira 11,7% (Tabelas 3 e 4), e a produção média de 21,9 t de 

MS/ano, estima-se uma produção de 2.562,3 kg de PB/ha/ano para Pennisetum sp. de 
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porte baixo, em condições de sequeiro.  Essa produção de proteína bruta foi superior à 

encontrada por Machado et al. (1996), trabalhando com capim-elefante de porte alto, cv. 

Três Rios, sob corte nas condições do Rio Grande do Sul, a uma freqüência de 90 dias e 

intensidade de 40-50 cm, que obtiveram produção de 2.192,0 kg de PB/ha/ano. Assim, 

evidencia-se, a importância da utilização de Pennisetum sp. de porte baixo, que apesar de 

apresentar menor produção de matéria seca/ano em relação aos genótipos de porte alto, 

apresenta maior quantidade de proteína bruta por área.

Na fração colmo não houve diferença (P>0,05) entre os clones para os teores de 

MS, MM, FDN e EE, com médias de 12,8, 11,4, 59,7 e 1,3% respectivamente (Tabela 4). 

Capins-elefante de porte alto, sob pastejo ou corte, revelaram valores de FDN superiores 

aos encontrados nesta pesquisa, variando de 70,2% para lâmina foliar a 78,2% para colmo 

(Deschamps et al., 1998, Mello, 1998; Oliveira, 1999). 

A herdabilidade da composição química das folhas variaram de 75%, para os 

teores de FDN e 54% para o teor de MS. (Tabela 3). Valores de herdabilidade médios a 

altos indicam que grande parte da variabilidade fenotípica é devido às causas genéticas. 

Quando a herdabilidade é baixa indica variação ambiental elevada em parte da variação 

total nos clones estudados (Camargo & Ferreira Filho, 1999).
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Tabela 4. Composição química e herdabilidade do colmo de clones de Pennisetum sp.
                de porte baixo, média de três cortes
Table 4.     Stem chemical composition and heritability of dwarf elephant grass (Pennisetum sp) 

clones - average of three cuts
Colmo 
Stem

MS PB FDN FDA MM EE CHT
DM CP NDF ADF MM EE TCH

Clones
Clones

----------------------------------%----------------------------------
Taiwan A.146-2.27 14,0a 9,0b 57,8a 39,7ab 11,7a 1,3a 79,2ab

Taiwan A.146-2.37 13,7a 9,7ab 66,9a  42,0a 10,3a 1,5a 79,5a

Taiwan A.146-2.114 11,7a 9,3ab 55,8a 39,3ab 9,7a 1,4a 78,5ab

Merker México – 6.31 14,3a 9,3ab 62,9a 39,3ab 11,7a 1,1a 78,3ab
CNPGL92F198.7 13,0a 12,0ab 57,5a 38,7ab 12,3a 1,3a 74,6ab

Mott 10,3a 12,3a 57,0a  36,3b 12,7a 1,2a 73,9b
Médias1 12,8 10,3 59,7 39,2 11,4 1,3 77,3

Herdabilidade2 0,35 0,83 0,70 0,70 0,70 0,66 0,68
CV(%)3 20,3 10,2 6,9 4,4 10,4 13,3 2,5

Médias seguidas por iguais letras na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey 
(P<0,05).
Means, followed by the same letter, in a column do not differ (P<0,05) by Tukey test.
1 Means
2 Heritability
3 Coefficient of variation (%)

Observa-se que o clone Taiwan A. 146-2.37 apresentou o maior teor de FDA 

(42,0%), enquanto o cv. Mott, o menor teor (36,3%), diferindo (P<0,05) entre si (Tabela 

4). Não foi constatada diferença entre os demais clones avaliados. Assim, observa-se que o 

colmo do clone Mott, apresenta menor concentração de lignina na parede celular, 

possibilitando maior digestibilidade, quando comparado ao clone Taiwan A. 146-2.37. 

Forragens com teores de FDA em torno de 30% (nível ideal para consumo satisfatório) ou 

menor, são consumidas em maior proporção que aquelas com teores acima de 40% 

(Nussio et al., 1998).

O colmo do capim-elefante de porte baixo, quando comparado ao de porte alto, 

apresenta maior valor de PB e menores valores de FDN e FDA, apresentando teores 

próximos aos das lâminas foliares. Este fator é importante para a qualidade da dieta 

selecionada pelo animal, principalmente na época seca do ano. Nessa época, 
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provavelmente o colmo poderá contribuir para manutenção da qualidade da dieta dos 

animais, não resultando em queda no desempenho dos mesmos, ocasionados por baixos 

consumos voluntários e menores coeficientes de digestibilidade. 

Os CHT permaneceram com índices bastante altos, tanto para folhas quanto para 

colmos. O clone Taiwan A. 146-2.37 apresentou maior teor (79,5%) e o clone Mott, 

menor (74,0%) não havendo diferença significativa (P<0,05), para os demais clones 

(Tabela 4). 

Os valores de herdabilidade da composição química dos colmos foram altos para a 

variável PB (0,83), médios para as variáveis FDN, FDA, MM, EE, CHT, apresentando 

0,70, 0,70, 0,70, 0,66, 0,68, respectivamente e baixo para MS (0,35).

Os resultados da herdabilidade entre os clones estudados sugerem que para 

selecionar características na composição nutricional, esta seleção deverá ser feita através 

da fibra em detergente ácido e carboidratos total de lâminas foliares.

Conclusões

Nas condições da Zona da Mata Norte de Pernambuco, a maioria dos clones 

avaliados foram similares quanto a produção de MS, a relação folha/colmo e composição 

nutricional. 

O clone Taiwan A.146 – 2.37, gerado pelo programa de melhoramento 

IPA/UFRPE, foi semelhante ao cultivar Mott.

Os valores de herdabilidade indicam que os clones apresentaram variabilidade 

genética aos 60 dias de idade.
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